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Adescoberta da penicilina por Fle-
ming, em 1928, é um marco na his-
tória da Medicina e um contributo
fundamental para o aumento da lon-

gevidade verificado no século XX, tal como o
desenvolvimento de vacinas preventivas de
doenças causadas por infecções bacterianas,
como a BCG para a tuberculose. Estes dados
são do conhecimento geral e reforçam a per-
cepção das bactérias como agente de doença,
como um perigo, como algo a evitar. 

Ora, é impossível evitar estes microrganis-
mos unicelulares que estão, literalmente, em
todos os lugares, e têm mecanismos de adap-
tação que há décadas desafiam tanto os in-
vestigadores da área da saúde, como os de

outras áreas científicas. Os primeiros, pelo
preocupante aumento de espécies multirre-
sistentes aos fármacos, e os últimos pelas no-
vas possibilidades de aplicação destas bacté-
rias adaptadas a condições extremas. Em am-
bos os casos, o conhecimento profundo do
metabolismo e da fisiologia destes organismos
é crucial. Só assim é possível explicar a razão
pela qual a toma incorrecta de um antibiótico
conduz ao aumento da tolerância da bactéria
e, consequentemente, à ineficácia do fármaco.
Não é por acaso que os mecanismos de adap-
tação responsáveis por esta multirresistência
preocupante do ponto de vista clínico sejam
os mesmos que se desenvolvem por espécies
encontradas em ambientes contaminados, por
exemplo, com derivados do petróleo. O estudo
de algumas destas espécies mostrou a sua uti-
lidade na recuperação de locais poluídos den-
tro de um processo denominado biorreme-
diação, exactamente pela sua elevada resis-
tência.  

Desta forma, a capacidade adaptativa das

bactérias revela-se particularmente útil na sus-
tentabilidade ambiental. Outra contribuição
destes organismos é a produção de polímeros
intracelulares, que correspondem a uma
forma de armazenamento de recursos ener-
géticos por parte da bactéria. Actualmente, sa-
bemos como levá-la a acumular estes polí-
meros, e também como extraí-los para os uti-
lizarmos em substituição dos plásticos co-
muns. As vantagens são múltiplas, a sua ori-
gem é biológica e não se esgota, são compatí-
veis com os tecidos biológicos e, no final, to-
talmente degradados. Também na substituição
dos detergentes sintéticos, as bactérias já com-
provaram o seu papel por serem capazes de
excretar compostos com as mesmas caracte-
rísticas e sem qualquer grau de toxicidade.
Logo, sem impacto ambiental. 

Não nos esqueçamos das bactérias que vi-
vem connosco, como as que compõem a
nossa microbiota intestinal e que nos são com-
provadamente essenciais, motivo pelo qual
tomamos probióticos para profilaxia e tera-

pêutica. É o caso das bactérias lácticas encon-
tradas em produtos fermentados e outros de-
senvolvidos especificamente, em resultado de
trabalhos na área da biotecnologia alimentar. 

A multidisciplinaridade e inovação da Bio-
tecnologia exigem uma constante actualização
dos profissionais da área, assim como dos ci-
clos de formação. A licenciatura em Biotec-
nologia do Politécnico de Leiria iniciou neste
ano lectivo uma nova etapa com um plano
curricular restruturado, ambicionando a maior
adequação dos seus diplomados aos desafios
e exigências futuras. �
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Nem sempre as bactérias são as más da fita – a perspectiva
da Biotecnologia
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